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Charles da Silva, sem meios para comprar no Sudoeste ou Noroeste, decidiu ingressar no mercado imobiliário com a aquisição de um apartamento em Ceilândia 

Valparaíso, por exemplo. "Não te-
mos conseguido atender a de-
manda. Está faltando para quem 
quer", garante Campos, antes de 
destacar: "Os donos de imóveis 
das cidades do DF e Entorno têm 
entendido a dinâmica do merca-
do e está ficando difícil encontrar 
quem queira vender. As pessoas 
não querem mais porque perce-
beram que poderiam estar se 
desfazendo de uma coisa boa". 

A advogada Grazielle Diniz 
Marques, 28, não perdeu tempo e 
considera que fez um bom inves-
timento. Este mês, deu entrada 
em uma quitinete de 37 metros 
quadrados perto de onde será 
construída a nova estação de me-
trô do Guará. O financimento es-
tá aprovado pelo banco. Falta 
apenas assinar o contrato. O imó-
vel custará R$ 140 mil. Com esse 
valor, ela não conseguiria nada 
no Plano. "Achei um apartamen-
to de 27 metros quadrados no Su-
doeste por R$ 183 mil", compara. 
Segundo ela, não faltam interes-
sados para alugar o imóvel. "Pen-
sei em comprar algo que fosse 
rentável, mas se algum dia eu ré-
solver me mudar, já vou ter um 
apartamento pronto", cogita. 

Com o fim da 
distribuição 
desenfreada de 
Lotes, o governo 
deixou de ser um 
concorrente 
nessas regiões, o 
que fez esse 
segmento crescer 
ai 

Marco Antônio Demartini, 
diretor-executivo Grupo 
Lopes Royal 

Retorno da 
aplicação é 
medíocre 

"Eu vejo isso (o avanço dos in-
vestimentos em imóveis nas ci-
dades do DF e Entorno) com 
muito ceticismo. E há também 
um pouco de caráter de bolha 
nessa história. Muitas pessoas de 
classe média investiram, por 
exemplo, em Águas Claras, apos-
tando no futuro, e hoje têm difi-
culdade de se desfazer dos imó-
veis e recuperar o dinheiro apli-
cado. Há uma certa histeria em 
torno desses lançamentos cheios 
de propaganda fora do Plano Pi-
loto. O indivíduo precisa avaliar 
bem as opções e as perspectivas. 
Investir em imóveis é um hábito 

que o brasileiro adquiriu por 
causa dos 40 anos de inflação, 
mas não é algo comum em paí-
ses mais desenvolvidos. O mer-
cado de Brasília tem suas _pecu-
lariedades, pode dar certo em al-
guns casos. Mas a aplicação em 
imóveis é, em geral, uma aplica-
ção medíocre do ponto de vista 
da rentabilidade. Muita gente 
esquece que não é fácil adminis-
trar um imóvel e que a relação 
com os inquilinos costuma ser 
complicada. Além disso, muitos, 
ao invés de lucrar, fazem dívidas 
por conta da alucinação em tor-
no desse tipo de investimento." 

Roberto Piscitelli, 
economista, professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
ex-presidente do Conselho 
Regional de Economia do 
Distrito Federal 

Grazielle Marques diz que adquiriu uma quitenete no Guará, um 
empreendimento rentável e que, no futuro, também poderá usar 

Imóveis fora do Plano 
Piloto viram atração 
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s olhares de quem inves- 
te em imóvel na capital 
federal não se concen- 
tram mais somente no 

Plano Piloto. Gente jovem, preo-
cupada com o futuro e estimula-
da por um mercado superaqueci-
do, descobriu nas cidades do Dis-
trito Federal e Entorno um nicho 
próspero. É cada vez maior o nú-
mero de pessoas que compram 
terrenos para construir kits ou 
adquirem apartamentos prontos 
para alugar em regiões periféri-
cas. Quem não pode desembol-
sar R$ 8 mil por metro quadrado 
no badalado Noroeste, por exem-
plo, paga quatro vezes menos 
longe do Plano e colhe resultados 
igualmente animadores. O eco-
nomista Roberto Pisciteli encara , 
o fenômeno com ceticismo e clas-
sifica como medíocres esses in-
vestimentos (veja Palavra de es-
pecialista). 

As imobiliárias estimam que 
20% dos imóveis vendidos atual-
mente no DF são do chamado 
segmento econômico, cujo valor 
do metro quadrado não passa de 
R$ 2,5 mil. Com a escassez de ter- 

des construtoras direcionaram 
seus investimentos para cidades 
do DF e Entorno, com destaque 
para Samambaia, Ceilândia e Ta-
guatinga, além de Valparaíso e 
Aguas Lindas, em Goiás. O lança-
mento de empreendimentos vol-
tados para as classes C, D e E des-
pertaram o mercado para locali-
dades até então desvalorizadas e 
provocaram, este ano, um boom 
imobiliário nos arredores da ca-
pital. Essa mudança de foco co-
meça a ter reflexos. 

A facilidade de financiamen-
to, as baixas prestações e, princi-
palmente, a vontade de ter um 
negócio rentável fizeram o em-
presário Charles Augusto da Sil-
va, 24 anos, comprar seu primei-
ro imóvel em maio deste ano. O 
lugar escolhido foi Ceilândia. Na 
época, ele pagou R$ 2,2 mil pelo 
metro quadrado, que hoje vale 
R$ 2,7 mil. "Em cinco meses, ga-
nhei 22%", calcula. Se tivesse 
aplicado o mesmo valor na pou-
pança, a rentabilidade do inves-
timento de Charles não chegaria 
a 3%. "Não tenho bala na agulha 
para comprar no Noroeste ou no 
Sudoeste, mas acho que é um 
bom começo. Vou pagando bara-
tinho, devagar e daqui a pouco 
passo pra frente", planeja. 

Conta para o inquilino 
Em muitos casos, os compra-

dores conseguem cobrir as taxas 
do financiamento com as presta-
ções pagas pelos inquilinos. Na 
avaliação do presidente da Asso-
ciação dos Dirigentes de Merca-
do Imobiliário do DF (Ademi-
DF), Adalberto Valadão, investir 
fora do Planá é uma tendência 
natural. "Não é que seja melhor 
negócio, é porque simplesmente 
as pessoas começaram a obser-
var os nichos e ase adaptar a eles", 
comenta. Com  o mercado fer-
vendo, o preço de imóveis nas ci- 
dades do DF e do Entorno tende 
a aumentar nos próximos anos. 
"A procura muito alta faz com 
que os preços subam, é normal. E 
eles estão subindo. A hora de in- 
vestir é agora", avalia. 

Para o vice-presidente do Con- 
selho Regional dos Corretores de 
Imóveis do DF (Creci-DF), Getu-
lio Romão Campos, o "maremo-
to imobiliário" de Brasília se es-
palhou pelas cidades vizinhas. 
De acordo com ele, há lista de es-
pera de gente disposta a comprar 
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